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RESUMO: Extratos de frutos verdes de Solanum granu
loso-leprosum Dun., planta nativa no Rio Grande do Sul 
(Brasil), renderam 1,639% de solasodina identificada por 
dados químicos e físicos. Os glicoalcalóides foram extraí
dos e hidrolisados pelos métodos usuais. Os resultados in
dicam que o isolamento de solasodina a partir desses frutos 
apresenta viabilidade econômica. 

SUMMARY: Unripefruits extracts of Solanum granuloso
leprosum DUN. grown in Rio Grande do Sul (Brazil) affor
ded 1, 639% solasodine identified by chemical and physical da
ta. T he glycoalkaloids were extracted and hydrolised by the 
usual methods. T he results indicated the fruits would provi de a 
good economic proposition for the isolation of solasodine from 
this plant species. 
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INTRODUÇÃO 

A solasodina é importante matéria
prima para a síntese parcial de hor
mônios esteroidais. As geninas de 
natureza esteroídica são encontradas 
em vegetais pertencentes às famílias 
Dioscoreaceae, Amaryllidaceae e Sola
naceae. Como a diosgenina, a solaso
dina pode constituir-se em fonte de 
derivados sintéticos da progesterona 
e outros hormônios. Assim sendo, o 
estudo fitoquímico e a avaliação de 
geninas esteroidais em Solanum gra
nuloso-leprosum podem determinar o 
seu emprego na hemi-síntese de 
hormônios sexuais e o seu conse
qüente aproveitamento em formas 
farmacêuticas. 

A solasodina tem sido pesquisada 
com grande interesse nos últimos 
anos, e a sua presença registrada em 
várias espécies do gênero Solanum 
tais comoSolanum scabrum subsp. ni
gericum (1 ),Solanum asperum, Solanum 
paludosum (3 ), Solanum aculeatissi
mum (8), etc., também em outros ór
gãos vegetais além dos frutos, como 
já foi citado em trabalho anterior 
(14), tendo em vista os seus glicoalca
lóides e, especialmente, a aglicona 
solasodina que se transforma em 
diosgenina por tratamento com 
ácido nítrico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras a serem pesquisadas 
foram coletadas em novembro, no 

mumop10 de Porto Mariante, dis
tante 150 km de Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, Brasil. A parte usada 
de Solanum granuloso-leprosum foi o 
fruto verde globoso, com diâmetro 
entre 8 a 12mm coberto com poucos 
pêlos. O vegetal fornecedor do far
macógeno é um arbusto ou arvoreta, 
de altura variável entre 2 e 12m. Os 
ramos e folhas jovens são cobertos 
por pêlos estrelados, sésseis ou cur
to-pedunculados, misturados a pêlos 
dendrítico- equinóides. Os ramos e 
folhas mais velhos tornam-se grada
tivamente glabrescentes. As folhas 
são elípticas a oblongo-lanceoladas, 
de 10 a 24 em de comprimento e 2,5 
a 7 em de largura, aveludadas e ver
de-acinzentadas devido aos pêlos. As 
inflorescências são geralmente ter
minais de 6 a 15cm de comprimento, 
com pedúnculos não articulados, co
bertos com os mesmos tipos de pêlos 
encontrados nas folhas. As flores são 
de coloração violácea e arroxeada, 
com anteras oblongas, amarelas. O 
ovário é piloso com estilete mais 
longo que os estames. O fruto com as 
características acima citadas é geral
mente coberto de pêlos, amarelo a 
pardacento quando maduro, pos
suindo várias sementes achatadas, de 
2,2 a 2,8mm de comprimento por 
1,9 a 2,3mm de largura (11,15). 

De acordo com ROE (11) (12), a 
sinonímia científica para Solanum 
granuloso-leprosum é: 
S. verbascifolium var. auriculatum 
sens~ O. Ktze .. 

S. verbascifolium subf. eueriocarpum 
sensu Hassl. 
S. verbascifolium subf. intermedtum 
Hassl. 
S. verbascifolium f. eupulverulentum 
sensu Hassl. 
S. verbascrfolium f. granuloso-leprosum 
(Dun.) Hassl. 

A preparação dos frutos que foram 
coletados verdes, inclui secagem à 
temperatura ambiente e moagem em 
moinho de lâminas, Condux Werk, 
tipoLV 15M. 

A extração foi conduzida de modo 
que 100g de frutos secos e moídos 
foram macerados em mistura de 
400ml de etano! absoluto e ácido 
glacial (95: 5) durante, primeira
mente 30 dias, e o resíduo tratado 
com nova mistura extratora, outros 
15 dias. Os filtrados reunidos foram 
concentrados sob pressão reduzida e 
acidificados com ácido clorídrico 6% 
e levados a refluxo por 3 horas a 
60°C. Após alcalinização com hidró
xido de amônia até pH 9-10, dei
xou-se em repouso por 24 horas, 
adicionou-se água destilada, 3 vezes 
o seu volume, levando-se ao refrige
rador (± 4°C) por 24 horas. Os pre
cipitados formados, contendo as ge
ninas e o filtrado foram extraídos 
com clorofórmio, separadamente. 

O extrato clorofórmico foi croma
tografado analiticamente em placas 
de silicagel G, ativadas por aqueci
mento a 100°C, em estufa, durante 
30 minutos a 1 hora, com espessura 
de 250 micra e padrão de solasodina. 
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O sistema eluente foi composto por 
clorofórmio e metano! (9.1). A vi
sualização foi realizada com o reativo 
de Dragendorff, verificando-se a 
presença das geninas alcalóidicas. A 
separação de solasodina dos extratos 
clorofórmicos efetuou-se nas mesmas 
condições, aplicando-se cromatogra
fia preparativa em placas de 500 mi
cra, com o isolamento de faixas de so
lasodina. 

Para a purificação da solasodina, o 
precipitado foi dissolvido em cloro
fórmio e deixado em contato com so
lução de ácido clorídrico 10% por 1 
semana. Formou-se novo precipita
do, separado por filtração, cujo ren
dimento foi calculado após secagem. 
Os dados físicos e químicos foram 
comparados com aqueles constantes 
na literatura. A identificação foi ob
tida por co-cromatografia.com amos
tra autêntica. Os pontos de fusão fo
ram medidos com o aparelho de Ko
fler (p.f. 192-194°). 

RESULTADOS 

Pela análise cromatográfica efe
tuada, foram detectadas 6 geninas 
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FIGURA 1-Cromatogramadas àmostras 
de extratos clorofórmicos de S. granu/oso
/eprosum e padrão de solasodina em placas 
ativadas de sílicagel G, 250 micra, em sis
tema de eluição clorofórmio e metanol 
(9:1). 
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EXTRAÇÃO 

IOOg frutos verdes secos e moídos 

Filtrado a 

Etano!/ Ácido acético glacial (95: 5) 30 dias 

Resíduo dos frutos 
verdes secos e moídos 

1 
Eranol/Ácido acérico glacial 
(95:5) 
15 dias 

Filtrado b 

Filtrados at b 

I. Concentração sob pressão reduzida 
Ácido clorídrico 6% 

Fração hidroclorídrica alcalóidica 
Refluxo 3h 60°C 
pH 9-1 O (hidróxido de amônia) 
Repouso 24h 
Água destilada 
(3 vezes o seu volume) 

± 4°C 24h 

Precipitado I ----+ Cromatografia analítica 

Precipitado I PURIFICAÇÃO 

I a) Ácido clorídrico 10% 7 dias 
b) Filtração 

Precipitado li 

I 
Cromatografia preparativa 

l 
Solasodina 

das quais a solasodina apresentou Rf 
0,80 (mancha 3) e as outras que lhe 
acompanhavam correspondiam a Rf 
0,65 (mancha 5) Rf O, 7 2 (mancha 4), 
Rf 0,84 (mancha 2) e Rf 0,96 (man
cha 1) conforme a Figura 1. Os com
ponentes principais são a solasodina 
e a substância de Rf 0,65. 

Na determinação quantitativa da 
genina glicoalcalóidica solasodina 
em Solanum granuloso-leprosum veri-. 
ficou-se o teor de 1,639%, índice 
médio entre outras plantas do gê
nero Solanum, para as quais foram 
constatados na literatura os valores 
compreendidos entre 0,01 a 5,2% 
(2) ( 4) (5) (6) (7). 

Foram escolhidos os frutos verdes 
para a avaliação do teor de solasodina 
em Solanum granuloso-leprosum, le
vando-se em conta o trabalho de 
SANDER (13), sobre a diminuição 
do teor em glicoalcalóides e suas ge
ninas em frutos maduros de Solanum 
sp. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos indicam que 
podem ser permitidas as seguintes 
conclusões: 

1 - em Solar1um granuloso-leprosum 
há no mínimo 6 geninas alcalóidicas 
esteroidais. 

2 -a solasodina é a genina alcalói
dica esteroidal em maior proporção 
em Solanum granuloso-leprosum. 

3-o rendimento em solasodina nos 
frutos verdes de Solanum granuloso
leprosum, coletados no Rio Grande 
do Sul, é 1,639%. 
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O ÁCIDO L-ASCÓRBICO PRODUZ HIPOGLICEMIA E 
HIPERINSULINEMIA EM RATOS ANESTESIADOS 

J. T. Cheng, S.C. Hsieh-Cheng & C.L. Tsai 
J.Phann.Phannaco/.41:345,1989 

O ácido L-ascórbico (Vitamina C) produz uma nítida redução na con
centração da glicose sangüínea quando injetado endovenosamente em ratos 
anestesiados. Este efeito hipoglicêmico foi acompanhado por um aumento da 
concentração plasmática da insulina. O ácido O-ascórbico causou um efeito 
hipoglicêmico semelhante. 

Embora já seja conhecida uma relação entre o escorbuto e o diabetes 
mellitus, o mecanismo do efeito hipoglicêmico continua sem explicação. 
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